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-o apoio dôs kr:ah-
; deS: empresários para 
!b'ustentar sua cancli,da ■ tura que está em queda 
livre, conforme reve-
iam as últimas .pesqui-
sas, o candidato do .PT 
à; Presidência da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula 
da Silva, sonha com a 
mágica do Rei Midas pa-

lra multiplicar o 'di:- 
∎ nheiro que pinga nos 
cofres do partido. A fi-
gura mitológica, nesse 
caso, será personifica-
!da quase 500 'mil 
militantes que a cinco 
,meses da- eleição vão 
'.abuSar da criatividade 
'para adotar novas fon-
tes de 'recursos. 

; 	Enquanto os ad- 
'versários de Lüla in-
,sistem em provar a de-
:liúncia de que sua cam-
panha é financiada por 
entidades do exterior 
;,por meio indireto — o 
!
clinheirb seria enviado 
!em forina de doação 
;para o Sindicato dos 
!Metálúrgicás dé São 
;Bernardo do Campo e depois, 
'â:plicado na produtora TVT con-r- !tratada ,pelo PT —, 05 responsa-• veis pelo comitê trabalham pa-
i3?, chegar aos USS 6 milhões que 
;julgam- -  necessários para man-
tér a candidatura até o fim. Há 
;informações de que essas enti- -  
dades já teriam-repassado Mais 

NCZ$ .14 Milhões do partido. 
Na realidade, o PT aposta 

'mesmo é na conta número 
da' -agência do Banco do 

;Brasil:- na Praça da Árvore, 
' aberta há seis meses com a ra-- 
Ztto social f`Lula - 89". Chamada  

ironicamente de "a galinha dos 
ovos de ouro" da campanha, a 
conta iniciou esta semana com 
um saldo de NCzs 5 mil. Os quase 
NCiS 50 mil depositados até 
agora não animaram ainda os 
responsáveis pelo comitê. 
"Queremos dar à conta o cará-
ter de massa", aposta o coor-
dendor nacional da campanha, 
Wladimir Pomar. Os depósitos, 
feitos individualmente ou em 
grupos, quase nunca ultrapas-
sam NczS 100. 

Muitos custos são cobertos 
por doações de militantes e 

, - 
amigos. O advogado e compadre 
.de Lula, Roberto Teixeira, por 
exemplo, foi o responsável pela 
aparição, no início do ano, de 80 
outdoors do candidato em São 
Paulo. Outro filão, descoberto 
recentemente, também ajuda a 
encher os cofres petistas: são os 
jantares organizados pelos dire-
tórios estaduais sempre ao final 
das programações de Lula nos 
estados. Há quem tome a inicia-
tiva por conta própria, como foi 
o caso da líder do PT na Assem-
bléia, Clara Ant; que arrecadou 
NCzS 3 mil .e o presidente da Cá .- 
mara, Eduardo Suplicy, que es-
pera bater o recorde nessa mo-
dalidade: cobrará NCz$ 75 pelo 
convite para um jantar em sua 
casa-no próximo dia 30. 

A venda de bônus é outro re-
curso que o PT não .  abre mão. 
Por isso, lançou a campanha'do 
"tijolinho" com a meta de ven-
der um milhão deles a NCzS 1 até 
o dia 13 de julho, quando será 
sorteado um Chevette pela Lo-
teria Federal. "Temos um défi-
cit permanente que nos obriga a 
driblar os cobradores que batem 
na nossa porta", lamenta Po-
mar. O partido ainda não conse-
guiu um carro para o candidato, 
telefone para a sala de impren-
sa, Móveis suficientes para o co-
mitê — uma casa foi alugada • 
por NCz$ 4 mil mensais — au-
mentar o número de funcioná- - 
rios (atualmente em torno de 
20) e o tão sonhado jatinho. 

A partir do encontro nacio-
nal do PT que será realizado 
neste fim de semana, em São 
Paulo, um contingente de mais 
de 500 mil militantes entrará 
em ação para reverter esse qua-
dro. A ele caberá, além da divul-

. gação maciça da campanha, a 
-venda em profusão de material 
de propaganda. 
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